Prezado(a) [nome do paciente],
 
Estou entrando em contato porque sua saúde e seu bem-estar são muito importantes para mim. Como você sabe, no último mês, muitas pessoas contraíram a COVID-19, a doença causada pelo coronavírus, descoberto recentemente. Muitas das pessoas que contraem a COVID-19 apresentam sintomas de gripes e resfriados e recuperam-se totalmente sem a necessidade de tratamento. Contudo, para algumas pessoas, o quadro da doença é muito grave e outras morreram. A maneira mais eficaz de ficar bem é permanecendo em casa e mantendo uma distância segura de outras pessoas quando você for ao supermercado ou à farmácia. 

Ao contrário de problemas como doenças cardíacas e câncer, que podem demorar anos para chegarem a um estágio grave, a COVID-19 pode ocorrer de forma inesperada e se agravar rapidamente. Por isso, recomendo que você avalie que tipo de tratamento médico deseja se, apesar de todos os esforços, você contrair a doença. 

Gostaria de ajudá-lo a analisar que tipo de tratamento médico desejaria ter se ficar gravemente doente por conta do coronavírus. São perguntas difíceis de responder. Contudo, é muito importante para mim e para os seus entes queridos saber como você se sente e garantir que você receba o atendimento adequado para você. Reserve um momento para agendar um horário para falar comigo por telefone ou consulta virtual e compartilhar sua opinião.

Saiba que estou preparado para apoiar suas decisões. Seja qual for a sua decisão, farei tudo o que estiver ao meu alcance para que você receba o melhor tratamento possível. 

Veja abaixo algumas perguntas a considerar até a nossa conversa. 
· Em quem você confiaria para tomar decisões médicas por você caso não esteja apto a falar por conta própria? Essa pessoa é chamada de procurador para cuidados de saúde e os profissionais de saúde devem saber como contatá-la, se necessário. 

· Se você já indicou alguém como procurador para cuidados de saúde, a pessoa está informada sobre o que você deseja que seja feito?

· Se você contrair a COVID-19, deseja ser internado no hospital para receber os tratamentos médicos ou prefere receber o atendimento médico em casa? O atendimento em casa pode ser mais confortável, mas não é possível receber tratamentos de cuidado intensivo. 

· Se você for hospitalizado para o tratamento da COVID-19, deseja ser submetido ao atendimento intensivo e suporte ventilatório (respiradores)? Nesse caso, existe alguma situação em que você não gostaria de ser mantido vivo ou com respirador? 

Agradeço pelo seu tempo para ler esta carta e não hesite em [enviar suas dúvidas ou entrar em contato com meu consultório para que possamos agendar uma ligação telefônica ou consulta virtual para conversarmos melhor]. Enquanto isso, desejo que fique bem e seguro.

Atenciosamente,
[bookmark: _gjdgxs][Nome do médico]
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CONTEXTO E DESCRIÇÃO
COVID-19 – Carta aos pacientes





O quê?	O objetivo desta carta de contato é incentivar os pacientes da comunidade a avaliarem que tipo de atendimento eles gostariam de receber caso contraiam a COVID-19 e o quadro se agrave. A carta traz informações sobre a COVID-19 e perguntas de planejamento de tratamento avançado. Também convida os pacientes a agendarem uma consulta de acompanhamento, para que essas questões importantes sejam discutidas com os profissionais de saúde.
Por quê?	Em meio a esta pandemia, os pacientes e as famílias têm dúvidas, opiniões e preocupações sobre o que a COVID-19 significa para sua saúde e seu atendimento. Com a atenção pública voltada para a gravidade da infecção, inclusive com a necessidade de respiradores e tratamento intensivo, alguns pacientes passaram a discutir com suas redes de apoio o tipo de cuidados que desejariam. Neste momento, os médicos têm o papel fundamental de garantir que as prioridades dos pacientes sejam respeitadas em seu tratamento, mas o pouco tempo de que dispomos limita a capacidade de entrar em contato com todos os pacientes em um curto intervalo.

Quem?	Esta carta pode ser enviada por médicos aos pacientes da comunidade que têm problemas subjacentes e maior risco de desenvolver uma situação crítica ou falecer devido à infecção de COVID-19 caso a contraiam. Apesar de termos muito o que aprender sobre a infecção, entre os pacientes com maior risco podem estar os idosos, pacientes com a imunidade comprometida e/ou pacientes com uma ou mais das seguintes doenças subjacentes: 
· Doença cardiovascular ou cerebrovascular
· Doença pulmonar
· Câncer em estágio avançado
· Doença renal crônica
· Diabetes e hipertensão
· Alguma debilidade

Onde? 	O envio da carta aos pacientes pode ocorrer por e-mail, portal de pacientes no registro médico eletrônico, correios ou outros meios, de acordo com a sua prática clínica. Se houver o agendamento de uma consulta de acompanhamento, é provável que ela ocorra via consulta virtual.

Quando?	O quanto antes! De preferência, quando o paciente estiver se sentindo bem.

Dicas para o melhor uso:	
1. Considere enviar a carta antes de uma consulta já agendada para minimizar o recebimento de um grande número de solicitações de consultas virtuais de uma só vez. 
2. Prepare-se para discutir medidas de proteção para prevenir a infecção.
3. Adapte a carta para incluir eventuais mudanças personalizadas. 
4. Acesse nosso Guia para discussão sobre a COVID-19 para atendimento ambulatorial para orientações sobre como conduzir uma teleconsulta de acompanhamento.
5. Acesse um Guia de planejamento de atendimento avançado para pacientes e familiares, com duas páginas, que pode ser enviado juntamente com a carta.
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